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O rio Xingu nasce no estado do Mato
Grosso, na regido do Parque Indigena do
Xingu, a partir da confluéncia de outros
rios. Possui suas margens habitadas por
diversos povos, sobretudo indigenas e
ribeirinhos.

No alto Xingu, diversas etnias que
vivem no Parque Indigena tém acesso a
este rio, que também atravessa a Terra
Indigena Capoto/Jarina, onde se encontra
parte do povo Mébéngdkre/Kayapd
setentrional.

A regido do médio Xingu, por sua
vez, foi o local de realizacdo deste ensaio
fotografico, composto por quinze imagens
(Figuras 1 a 15). No municipio de Séo Félix
do Xingu, no estado do Para, as aguas
deste afluente atravessam grande parte

da Terra Indigena Kayap6, onde residem

em maior nimero os Mébéngokre/Kayapd
setentrionais. E nesse municipio que o rio
Xingu recebe um grande contributo do rio
Fresco, proporcionando uma paisagem
graciosa, na qual se aprecia um por do
sol exuberante diante do abraco dos rios.
O baixo Xingu também é palco de uma
natureza riquissima, abrigando ribeirinhos
e povos indigenas, como os Araweté, entre
outras etnias. Antes de chegar ao final de
seu curso fluvial, recebe varios outros
afluentes, com destaque para o rio Iriri.
Este ensaio visa evidenciar paisagens,
experiéncias e vivéncias dos povos
tradicionais que habitam o médio
Xingu, demonstrando a riqueza do rio
que alimenta e encanta, sendo, ainda,
palco de praticas xamanicas e fonte de

conhecimentos tradicionais.
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Figura 1 - Imagem registrada no médio Xingu, no municipio de Sao Félix do Xingu, estado do Para, em cujas
margens habitam ribeirinhos, pequenos proprietarios de terra e o povo indigena Kayap6/Mébéngokre.
Foto: Dilma Ferreira (2013).
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Figura 3 - Um espetaculo de flora e fauna as margens do rio Xingu, que alimenta o corpo e a alma dos povos que
vivenciam essa beleza natural. Foto: Dilma Ferreira (2013).
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Figura 4 - Casa de ribeirinho as margens do rio Xingu, no médio Xingu. Foto: Dilma Ferreira (2013).

Figura 5 - Aldeia Kokrajmoro, uma das mais antigas do povo Mébéngdkre, as margens do rio Xingu, localizada no
municipio de Séo Félix do Xingu, estado do Par4, com aproximadamente 800 habitantes. Desde 1980, este espaco
vem sendo palco de diversas cisdes, pratica comum entre os povos Jé, as quais possibilitaram a criagio de varias

aldeias nos arredores do rio Xingu e regido, entre elas Pykararankre, Rikaro e Tepdjati. Foto: Dilma Ferreira (2013).
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Figura 6 - Despertar pela “Aurora dos dedos Roséos”. Um espetaculo de cores e sensibilidades. Foto: Dilma Ferreira (2013)
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Figura 7 - O cotidiano de criancas indigenas Mébéngodkre, ao amanhecer, as margens do rio Xingu

Foto: Dilma Ferreira (2013).
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Figura 8 - O olhar curioso das criangas e a recepgéo rotineira dos Mébéngdkre.
Foto: Dilma Ferreira (2013).
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Figura 9 - Ngd ou “casa do guerreiro”, como denominam atualmente, também nomeada por alguns
pesquisadores de “casa dos homens”. Foto: Dilma Ferreira (2013).
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Figura 10 - Arara vermelha, um animal de estimacio pertencente a uma casa Mébéngokre.

Foto: Dilma Ferreira (2013).
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Figura 11 - Mulher Mébéngokre mostrando a beleza das rogas, ao lado de seus netos (tabdjwy).
Foto: Dilma Ferreira (2013).
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Figura 12 - Criancas Mébéngokre brincando 4 margem do rio Xingu, porto da aldeia Rikaro.
Foto: Dilma Ferreira (2014).
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Figura 13 - Um pouco mais do cotidiano das criancas Mébéngokre, brincando no porto da aldeia Pykarardnkre.
Foto: Dilma Ferreira (2014).

Dima Costa Ferreira 869




k volume 11 (2) | 859 -871 | 2019

Figura 14 - Aldeia Kawatire, vista do alto de uma montanha. Ilustra o formato das aldeias
Mébéngdkre e de outros povos Jé setentrional. Foto: Dilma Ferreira (2013).

870 Amazénica - Revista de Antropologia




Caminhos do rio Xingu: povos, paisagens e belezas naturais no medio Xingu

Figura 15 - Chegando ao final da trajetéria, um lindo revoar de borboletas,
contemplado no médio Xingu. Foto: Dilma Ferreira (2014).

Dima Costa Ferreira 871




	_GoBack
	Corpo, terra, perspectiva: o gênero e suas transformações na etnologia
	Sangue menstrual na sociedade 
	Notas sobre a produção feminina 
	da socialidade segundo o ponto de vista de um bebedor de caiçuma
	Sinzhi warmiguna: notas sobre 
	política e gênero entre 
	as/os Sarayaku Runa
	“Corpoterritorialização” Katukina: lampejos etnográficos sob as 
	perspectivas femininas indígenas
	Fazendo pessoas, fazendo coletivos: as mulheres xikrin do Bacajá
	Agência das mulheres Sanöma e a ativação de cosmopolíticas
	Sobre mulheres brabas: 
	ritual, gênero e perspectiva
	O perigo do olhar da mulher: 
	reflexões sobre gênero e 
	perspectiva a partir de um ritual de iniciação masculina matses
	O Ninho do japu: perspectivismo, 
	gênero e relações 
	interespécies airo-pai
	Aspectos de matrilateralidade em um sistema de nominação patrilinear: explorando formulações de gênero e pessoa entre os Tukano
	Sobre as diferentes formas de 
	habitar as normas e ativar
	modulações no parentesco: 
	um caso ticuna
	Usos de recursos faunísticos 
	pelos moradores da 
	comunidade Boca do Arapiri, 
	assentamento agroextrativista Atumã, em Alenquer, Pará, Brasil
	Notas sobre a feitura de um novo estado na Amazônia paraense: 
	afetos e afetações em 
	mobilizações sociais pelo Tapajós
	Confiança e reputação, doces 
	coloniais e Queijo Serrano: 
	percepções de qualidade de 
	alimentos tradicionais em 
	contextos de proximidade entre agricultores e consumidores
	Os contextos culturais
	das diferenças étnicas
	Caminhos do rio Xingu: 
	povos, paisagens e belezas 
	naturais no médio Xingu


	orcid 025: 
	email 025: 


